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Este briefing apresenta uma síntese aprofundada da vida, obra e impacto de Abū Naṣr al-Fārābī (c. 
870–950/951), fundamentada em análises acadêmicas recentes (2019-2026). O documento explora 
a complexidade de um autor cuja base textual permanece parcialmente inacessível, mas cujo 
projeto de reconstrução das "ciências dos antigos" definiu os rumos da filosofia islâmica e 
medieval. 

Sumário 
• Projeto Central: Al-Fārābī buscou reconstruir as ciências gregas (especialmente de 

Aristóteles e Platão) em nível demonstrativo para resolver disputas teológicas (kalām) que 
eram tratadas apenas dialeticamente. 

• Universalismo Epistemológico: Propôs que a lógica está para o pensamento como a 
gramática está para a língua; a filosofia, por extensão, seria o núcleo universal e 
demonstrativo do qual as religiões são expressões particulares e retóricas. 

• Ontologia Original: Ao contrário da tradição posterior, al-Fārābī argumentou que a 
existência (wujūd) não é um acidente que se acrescenta à essência, mas uma análise da 
sintaxe do ser (mawjūd) induzida por ambiguidades linguísticas. 

• Desafios Textuais: A cronologia de suas obras é desconhecida e textos cruciais, como o 
Comentário à Ética a Nicômaco, estão perdidos, o que alimenta a disputa contemporânea 
sobre o caráter esotérico de seu ensino. 

• Legado Assimétrico: Enquanto o Oriente islâmico recebeu sua metafísica e sua lógica, o 
Ocidente latino medieval o conheceu quase exclusivamente como classificador das 
ciências, ignorando sua filosofia política até o século XX. 

1. Contexto e Identidade Intelectual 
Al-Fārābī operou na Bagdá abássida pós-clássica, um ambiente de fragmentação política e 
efervescência intelectual. 

• Formação: Estudou lógica com mestres cristãos nestorianos (Yūḥannā ibn Ḥaylān), 
inserindo-se na escola bagdadi de lógicos. Sua prática filosófica (falsafa) emerge em um 
contexto em que a tradição grega era preservada e traduzida majoritariamente por minorias 
cristãs siríaco-árabes. 

• Origem: Embora tradicionalmente apresentado como turco, pesquisas filológicas recentes 
(como as de Ulrich Rudolph, 2017) apontam para uma provável origem persa. 



 
 

• Interlocutores: Diálogo constante com o Organon aristotélico completo e o 
neoplatonismo árabe (Plotino e Proclo). Seus principais adversários eram os praticantes do 
kalām (teologia dialética) e os gramáticos árabes que viam a lógica como uma "gramática 
grega" estrangeira. 

2. O Problema da Razão Universal vs. Linguagem Particular 
O projeto farabiano responde à acusação de que a lógica seria apenas a gramática de uma tribo 
específica: os gregos. 

• A Analogia Lógica/Gramática: Al-Fārābī sustenta que a lógica fornece as regras 
universais do pensamento correto, enquanto a gramática lida com as convenções de uma 
comunidade linguística. 

• Religião como Imagem da Filosofia: De forma análoga, a filosofia fornece as regras 
universais sobre Deus e o cosmos por meio da demonstração. A religião utiliza discursos 
retóricos e poéticos para comunicar essas mesmas verdades a públicos não técnicos. 

• Desvínculo Comunitário: O objetivo era desvincular a filosofia das comunidades 
religiosas ou linguísticas particulares, estabelecendo-a como ciência universal acessível a 
qualquer ser racional. 

3. Ontologia e Metafísica: A Análise do Ser 
A contribuição mais técnica e inovadora de al-Fārābī reside na sua análise do ser, desenvolvida 
especialmente no Kitāb al-Ḥurūf. 

Distinção entre Ser (Mawjūd) e Existência (Wujūd) 

Diferentemente da trajetória que a metafísica seguiria com Avicena, al-Fārābī não vê a existência 
como um acidente da essência. 

Conceito Descrição Farabiana 
Ser como 
Verdadeiro 

Refere-se à instância de um conceito fora da alma. É um predicado de segunda 
ordem (atributo do conceito mental, não da coisa). 

Ser como 
Quididade 

Refere-se à própria constituição essencial da coisa. Se a coisa é simples, ser e 
existência coincidem. 

Crítica à 
Paronímia 

Argumenta que o erro de tratar a existência como acidente vem da forma 
gramatical da palavra árabe mawjūd ("encontrado"). 

• Metafísica vs. Teologia: Al-Fārābī insiste que a metafísica não é ciência teológica; ela 
investiga o ser e a unidade em comum. Deus entra na metafísica como causa da existência, 
não apenas como causa do movimento (na física). 



 
 

• Unidade e Circunscrição: Refutando al-Kindī, al-Fārābī sustenta que a unidade é 
coextensiva ao ser. Introduz o conceito de "circunscrição" (inḥiyāz) pela quididade, o que 
o leva a postular a existência de quididades individuais. 

4. Filosofia Política e a Cidade Virtuosa 
A política farabiana é uma extensão de sua cosmologia e psicologia. 

• Estrutura Hierárquica: O Estado ideal deve espelhar a hierarquia do cosmos (emanações) 
e a dos órgãos do corpo humano (cardiocentrismo). 

• O Governante: O líder ideal é o filósofo-profeta, capaz de acessar a verdade demonstrativa 
e traduzi-la em imagens retóricas para a multidão, por meio da faculdade imaginativa, 
conectada ao Intelecto Agente. 

• Tipos de Discurso: A ordem política é mantida pela aplicação correta dos três tipos de 
discurso: 

1. Demonstrativo: Para a elite filosófica. 
2. Dialético: Usado pelos teólogos (mutakallimūn). 
3. Retórico/Poético: Usado na religião para o público em geral. 

5. Inventário do Corpus e Desafios Críticos 
A obra de al-Fārābī é marcada por lacunas textuais e disputas de autenticidade que condicionam 
as interpretações modernas. 

Principais Obras e Estado Editorial 

Obra Status / Importância 
Kitāb al-Ḥurūf Fundamental para a ontologia; ordem das partes é incerta. 
Cidade Virtuosa Obra política tardia; utiliza a estrutura dos tratados de kalām. 
Grande Livro da Música Tratado musical mais importante da Idade Média islâmica. 
Harmonização 
(Platão/Aristóteles) 

Autenticidade contestada; base da imagem de al-Fārābī como 
conciliador. 

Comentário à Ética Perdido; relatos dizem que negava a imortalidade da alma. 

• A "Tricotomia de Druart": A falta de cronologia impede determinar se as contradições 
entre as obras se devem a: (1) evolução do pensamento, (2) ensino esotérico (duplo ensino) 
ou (3) limitações humanas do autor. 

6. Impacto e Recepção Histórica 
A influência de al-Fārābī foi profunda, porém fragmentada entre diferentes tradições. 



 
 

• Avicena: Declarou que só compreendeu a Metafísica de Aristóteles após ler al-Fārābī. No 
entanto, divergiu radicalmente quanto à essência e à existência. 

• Averróis: Utilizou a análise sintática de al-Fārābī para criticar a metafísica de Avicena 
dois séculos depois. 

• Ocidente Latino: Recebeu a Enumeração das Ciências (De scientiis), que moldou o 
currículo universitário medieval. Contudo, a filosofia política farabiana não foi traduzida 
para o latim, o que criou uma imagem parcial do filósofo no Ocidente até o século XX. 

• Século XX (Leo Strauss): Strauss redescobriu al-Fārābī como um filósofo político 
fundamental, centrando o debate na questão do esoterismo — a ideia de que al-Fārābī 
escondia suas opiniões mais radicais sob um manto de ortodoxia. 

7. Disputas Interpretativas: O Debate sobre o Esoterismo 
Não há consenso acadêmico quanto à interpretação das inconsistências nos textos de al-Fārābī. 

1. Leitura Esotérica (Strauss, Mahdi, Butterworth): Sustenta que al-Fārābī escrevia em 
dois registros. O registro "virtuoso" (neoplatônico/religioso) seria para o público em geral, 
enquanto sua verdadeira filosofia (possivelmente negando a imortalidade da alma) estaria 
reservada a iniciados ou a obras técnicas. 

2. Leitura Não Esotérica (Gutas, Menn, Druart): Defende que a metafísica e a descida 
neoplatônica constituem o núcleo assumido do pensamento farabiano. As diferenças de 
tom seriam explicadas pelo gênero literário e pelo público-alvo (escola técnica vs. público 
de kalām). 

Avaliação Crítica: A tensão entre a ontologia aristotélica do Kitāb al-Ḥurūf e a cosmologia 
neoplatônica da Cidade Virtuosa permanece um problema em aberto na farabiologia 
contemporânea. Apresentar al-Fārābī como um sistema perfeitamente harmônico é ignorar as 
fronteiras da pesquisa especializada atual. 

 


